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ABSTRACT

BREEDINGBEHAVIOROFBROTOGERISVERSICOLORUSCHIRIRI (AVES, PSITTACIDAE) IN

SÃOPAULO. BRAZIL. Breeding behavior of Bwtogeris versicolorus chiriri (Vieillot, 1817) (Canary-winged

parakeet) was studied from 1990 to 1993 in two áreas of the State of São Paulo, Brazil. Breeding sites, length

of breeding period, clutch size, and the relations between members of a pair in different stages of breeding

were considered. Ali nests researched were located in arboreal termitaria. In most of the cases observed, the

eggs were laid every two days. The average clutch size found was 5,42 ±1,13 (n=7 nests). The incubation

period was of 23 days and the hatching was asynchronous, extending for 5 or 6 days. The nestling growth

period observed was of 39 and 40 days. The permanence time of the pair inside the nest was different in the

several phases of breeding. The nest is used by the pair as dormitory since the phase of building until the day

the last young left the nest.
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INTRODUÇÃO

Embora Bwtogeris versicolorus chiriri (Vieillot, 1817) (periquito-de-asa-amarela)

seja uma espécie comum no Brasil, pouco se conhece sobre seu comportamento

reprodutivo na natureza. São vistos embandos de 8 ou 10, a até mais de 50 indivíduos

(Forshaw, 1977), que se separam durante a estação reprodutiva, mas se reintegram depois

queos jovens voam (Arrowood, 1988).

Oobjetivo foi observar dados sobre o comportamento reprodutivo deB. v. chiriri

no Estado de São Paulo, emseus aspectos gerais, como locais de nidificação, duração do

período reprodutivo, número de ovos e filhotes por ninho e divisão de trabalho entre o

casal.
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MATERIALE MÉTODOS

O estudo foi realizado em duas áreas de diferente nível de perturbação antrópica no Estado de São

Paulo, Brasil: (Área A) Fazenda Santa Carlota, Cajuru (2 1°1 8" 18" e 2 1°27"13"S e47°12'24"e47°18'59"W),

nordeste do Estado: (Área B) Campus da Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto (21°05' e 21°15'S e

47°55'W), nordeste do Estado. A área A tem aproximadamente 6300 ha, dos quais cerca de 2264 ha abrigam

vegetação natural, preservada em manchas distribuídas por toda a extensão da fazenda. Nesta área, o estudo

foi realizado apenas durante a estação reprodutiva de 1990, com o acompanhamento do desenvolvimento dos

ninhegos de três ninhos (1/90, 2/90 e 3/90). A área B tem aproximadamente 580 ha, pouco restando da

vegetação natural, devido à ação antrópica, principalmente desmatamentos e edificações. Nesta área, a coleta

de dados foi feita nas estações reprodutivas de 1991 a 1993.

O método de observação usado foi o de Altmann (1974), em que são registradas todas as ocorrências

em tempo determinado. Foram encontrados sete ninhos, cada um em diferente fase do processo reprodutivo,

o que causou variação no número de ninhos amostrados em cada fase da reprodução. As observações dos

ninhos eram feitas, em geral, a cada dois dias, embora nas fases de postura, eclosão e saída dos ninhegos do

ninho, fossem feitas observações diárias. Para cada ninho foi definido um horário de observação fixo, em
geral das 6h 30min às 1 Ih 30 min.

Na estação reprodutiva de 1993, um indivíduo do casal do ninho 1/93 foi capturado, colocando-se um
puçá na abertura do ninho, sendo marcado com uma anilha de metal, para distinguí-lo de seu parceiro. Para a

observação do interior do ninho, construído emcupinzeiros arborícolas, foi feita uma abertura, no lado oposto

ao da escavada pelo casal. O pedaço retirado era usado como tampa, sendo retirado no momento de cada

observação e logo recolocado. Os ovos do ninho 1/93 foram marcados com caneta esferográfica, quando

observados pela primeira vez e, posteriormente, cada ninhego foi marcado com esmalte. Desta forma foi

possível determinar a relação entre a ordem de postura e de eclosão da ninhada, bem como a de saída dos

filhotes do ninho.

RESULTADOSE DISCUSSÃO

Locais de aninhamento. Todos os ninhos monitorados foram construídos em
cupinzeiros arborícolas, afixados a alturas que variaram de 2,3 a 6,4 m, em árvores de

diferentes espécies, localizadas em áreas de grande perturbação antrópica. Embora
houvesse cupinzeiros arborícolas disponíveis em locais menos perturbados, neles não

foram encontrados ninhos. A preferência por nidificar em áreas antrópicas deve estar

relacionada à maior disponibilidade de alimento próximo aos sítios de nidificação e não

à menor quantidade de predadores ou maior disponibilidade de cupinzeiros.

Brotogeris versicolorus chiriri, bemcomo os Psittacidae emgeral, costuma nidificar

em cupinzeiros e em cavidades de árvores (Dubs, 1992). A utilização destas cavidades

foi observada apenas emduas ocasiões. Na estação reprodutiva de 1992 (área A), foram

observados dois casais deixando cavidades em troncos de duas árvores mortas, uma na

frente da outra, à beira de umaestrada. Os ninhos deZ?. v. chiriri são construídos a partir

de uma abertura, que variou de 5 a 12 cm, feita pelo casal, sempre na porção próxima à

base do cupinzeiro. A partir da abertura, os periquitos-de-asa-amarela escavam um túnel

diagonal, cujo comprimento variou de 17 a 41 cm, emdireção à porção média-superior

do cupinzeiro. Depois do túnel o casal passa a escavar a câmara incubadora que,

geralmente, se situa numa posição látero-inferior em relação à extremidade do túnel.

Quando o ninho oferece espaço suficiente, antes mesmoque a câmara incubadora esteja

concluída, o casal passa a dormir em seu interior, saindo todos os dias ao amanhecer.

Fase pré-postura. Entre o fim da construção do ninho e o início da postura dos

ovos, há um intervalo de tempo (fase pré-postura), no qual o casal pode visitar, ou não, o

ninho durante o dia. No ninho 1/92 a fase pré-postura estendeu-se por cerca de ummês
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(de meados de junho a meados de julho) e, neste período, o casal visitou o ninho muito

esporadicamente, usando-o, principalmente, como dormitório. No ninho 1/93, esta fase

estendeu-se de 19 de maio a 1 de agosto. Só emmeados de julho o casal passou algum
tempo dentro do ninho e, nesta fase, o tempo gasto por, pelo menos, um indivíduo do
casal dentro do ninho variou entre 4 e 18 minutos.

Postura dos ovos. Operíodo de postura variou entre a primeira quinzena de julho e

meados de agosto. Nos ninhos 1/92 e 1/93 a postura estendeu-se por 10 dias, e o número
de ovos postos foi 6. De ummodo geral, o tamanho médio da ninhada emsete ninhos foi

5,42 ± 1,13, o que está de acordo com os relatos da literatura, de postura média de 5 ou 6

ovos (Low, 1972; Vriends, 1984). Até mesmoo tamanho mínimo e máximo encontrado

para B. v. chiriri, de 4 e 7 ovos, respectivamente, confirmam resultados semelhantes de

Low ( 1 987 ). Emgeral, os ovos foram postos a cada dois dias, padrão de postura semelhante

ao observado por Scott (1988) emBrotogeris cyanoptera (Pelzeln, 1870), embora tenha

havido alguma variação neste sentido, com intervalos de 3 a 5 dias na postura de dois

ovos consecutivos, entre o quinto e o sexto ovo dos ninhos 1/93 e 1/91, respectivamente.

Durante a fase de postura dos ovos, o tempo de permanência de pelo menos um
indivíduo do casal dentro do ninho, emumperíodo de 5 h/dia, variou de 2 h 30 min a 4 h

53 min no ninho 1/92 e de 1 h 18 min a 4 h 41 min no ninho 1/93.

Incubação e eclosão. As informações disponíveis na literatura são divergentes quanto

ao momento emque tem início a incubação dos ovos; Bancroft (1985) considerou que a

incubação tem início antes do término da postura dos ovos, enquanto que Skutch (1945)

e Nice (1954) consideraram que o período de incubação dos ovos situa-se entre a postura

do último ovo e a eclosão do último ninhego, período adotado neste estudo, a fim de

uniformizar os dados. Períodos de incubação longos são característicos, entre outros, dos

Psittaciformes (Nice, 1954). Smith (1975) relacionou períodos de 21 e 27 dias para B.

viridissimus (Kuhl, 1820) eß. versicolorus, respectivamente, enquanto Vriends (1984)

afirmou que em5. v. chiriri o período é de 23 dias, valor encontrado nos ninhos observados,

exceto no ninho 1/91, onde o período de incubação foi de 1 7 dias, diferença esta causada

pelo intervalo de 5 dias entre a postura do quinto e do sexto ovo.

Durante o período de incubação, pelo menos umindivíduo do casal passou a maior

parte do tempo dentro do ninho, sendo alimentado por seu parceiro. Skutch (1957) relatou

que os periquitos estão entre as aves em que a fêmea, que está incubando, é tão bem
alimentada por seu parceiro, que suas ausências do ninho são infreqiientes e/ou curtas.

Na estação reprodutiva de 1993, ao término da postura dos ovos do ninho 1/93, um
indivíduo do casal foi capturado e anilhado, o que possibilitou uma diferenciação entre

os membros do casal e foi possível determinar que apenas um, provavelmente a fêmea,

incuba os ovos.

A eclosão dos periquitos-de-asa-amarela estendeu-se por 5-6 dias nos ninhos onde

houve eclosão de 6 ovos, sendo, portanto, assincrônica, o que, de acordo com Hussell

( 1 972) e Bancroft (1985), é umaconsequência do início da incubação antes que a postura

dos ovos esteja completa. O fenómeno de assincronia de eclosão tem sido interpretado

como adaptação dos adultos, para ajustar seu tamanho de ninhada à disponibilidade de

alimento, quando os ovos eclodem (O'Connor, 1978) e, com base nesta interpretação,

foram formulados alguns modelos e hipóteses sobre o tamanho da ninhada de aves.

Omodelo de Clark & Wilson (1981) prevê que, mesmona ausência de redução de

ninhegos, algum grau de assincronia de eclosão poderia ser a condição mais comum, pois
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emalgumas espécies a assincronia pode ser uma adaptação para acelerar a eclosão, a fim

de levar vantagem na utilização de recursos abundantes, enquanto que, em situações

onde a presença de ninhegos no ninho aumenta a probabilidade de fracasso, as fêmeas

poderiam atrasar o início da incubação. A hipótese de Clark & Wilson ( 198 1 ) parece ser

a que mais se encaixa no padrão observado na reprodução de B. v. chiriri, uma vez que a

redução da ninhada, em decorrência da escassez de recursos disponíveis, parece não ter

ocorrido emqualquer dos ninhos estudados.

Na fase de incubação, o tempo de permanência de pelo menos um indivíduo do

casal dentro do ninho em um período de observação de 3 h/dia (n=8 dias), em 1991,

variou de 2 h 41 min a 3 horas, e emumperíodo de 5 h/dia (n= 11 dias), em 1992 e 1993,

variou de 4 h 28 min a 5 horas e 3 h 30 min a 4 h 48 min, respectivamente. Skutch (1945)

constatou que a eclosão dos ovos se dá na mesmaordem da postura, o que foi observado

emB. v. chiriri, no ninho ( 1 ) estudado em 1993.

Desenvolvimento dos ninhegos. Foram encontrados 34 ninhegos, distribuídos entre

7 ninhos. Onúmero de ninhegos por ninho variou de 3 a 7. A fase de desenvolvimento

dos ninhegos (contada do último ovo eclodido à saída do último ninhego do ninho) de B.

v. c/z/r/rz estendeu-se por 39 a 40 dias, valores estes menores que o citado por Low ( 1 972)

para as aves do género BrotogerisVigors, que é de 56 dias, e porVRiENDS (1984) paraß.

v. chiriri, de 49-59 dias. A duração do período de desenvolvimento está ligada ao tipo de

ninho utilizado pela espécie de ave, de tal modo que espécies que nidificam em ninhos

menos vulneráveis à predação teriam umperíodo de desenvolvimento longo (Lack, 1968;

Saunders et ai., 1984).

Durante o período de desenvolvimento dos ninhegos, o tempo gasto por pelo menos

um indivíduo do casal dentro do ninho foi variado. Emgeral, no início do desenvolvimento

este tempo ainda era longo, sofrendo uma diminuição acentuada conforme os ninhegos

foram crescendo. Considerando todos os ninhos juntos, o tempo de permanência de pelo

menos um indivíduo do casal no interior do ninho (5 h/dia), variou de 4 h 28 min a 2

minutos. Durante esta fase do processo reprodutivo, o tempo que o casal passava junto

dentro do ninho e o tempo gasto por apenas um indivíduo do casal, (5 h/dia), variou de

zero a 2 h 56 min, e de zero a 3 h 34 min, respectivamente. No ninho 1/93 foi possível

registrar o tempo de permanência de cada indivíduo do casal durante o desenvolvimento

dos ninhegos. O tempo de permanência da fêmea (5 h/dia) dentro do ninho variou de 4 h

18 min, no começo do desenvolvimento, a 2 minutos, quando os ninhegos estavam

próximos de deixar o ninho. Para o macho, este tempo variou de 2 h 1 8 min a 30 segundos.

Morte e desaparecimento dos ninhegos. De 34 ninhegos encontrados, apenas 14

(aproximadamente 41%) deixaram o ninho. Entre aqueles que não concluíram o

desenvolvimento, houve morte de toda a ninhada do ninho 1/91, causada pelo

desaparecimento dos pais, morte de 4 dos 6 ninhegos do ninho 1/92, devido ao

desaparecimento de umdos indivíduos do casal e provável incapacidade do único adulto

em alimentar toda a ninhada; morte de toda a ninhada (2/91), causada pela queda do

ninho após fortes chuvas e desaparecimento do ninhego mais jovem do ninho 1/93, cuja

causa é desconhecida, embora possa ser descartada a hipótese de inanição, uma vez que

o ninhego foi observado com o papo cheio menos de 24 horas antes do seu

desaparecimento. Os 4 ninhegos do ninho 3/90 foram retirados por moradores da fazenda,

que informaram tê-lo feito após encontrarem o ninho quebrado.

Saída dos ninhegos do ninho. Depois de 39 ou 40 dias de desenvolvimento, os
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jovens começaram a deixar o ninho, sempre acompanhados de pelo menos umdos pais.

A saída dos filhotes do ninho seguiu umdeterminado padrão: emtodos os ninhos estudados

a saída dos filhotes ocorreu pela manhã, o que, de acordo comSKUTCH(1945) é uma regra

para ninhegos. Nos ninhos 1/90, 2/90 e 1/92, o intervalo entre a saída de dois jovens foi

de um ou dois dias; já no ninho 1/93, 2 filhotes deixaram o ninho na mesmamanhã,

embora em horários diferentes, e a ordem de saída foi a mesma da eclosão, isto é, o

filhote mais velho foi o primeiro a deixar o ninho, e o mais jovem foi o último.

O primeiro vôo de cada filhote foi sempre curto, consistindo de poucas voltas ao

redor do ninho e pouso emalguma árvore da vizinhança. Após a saída do ninho os filhotes

não mais retornaram a ele, sendo deixados pelos pais emárvores próximas, quando estes

visitavam o ninho para alimentar os ninhegos remanescentes ou quando entravam no

ninho para passar a noite, o que aconteceu até a saída do último filhote do ninho.

Cortejamento e cópula. Foram observados, sempre em árvores na vizinhança de

umninho. Ocortejamento começa com o macho pousando perto da fêmea, que se afasta,

sendo seguida pelo macho. Depois de algum tempo a fêmea pára e o macho aproxima-se

dela e passa a alisar-lhe as penas, sendo imitado pela fêmea. Omacho, então, mantém um
pé no poleiro e coloca o outro no dorso da fêmea, mantendo as asas umpouco afastadas

do corpo, enquanto esfrega sua cloaca contra a da fêmea.

Ocomportamento de cortejamento e cópula deB. v. chiriri é muito semelhante ao

descrito por Garnetzke-Stollmann & Franck (1991) para Forpus conspicillatus

(Chapman, 1915). A única diferença consiste no o comportamento de cortejamento

alimentar antes da cópula, enquanto que em5. v. chiriri esse comportamento foi observado

após a cópula.
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